
o ESPACO AGF.ÁRIO FLUMINE NSE - ESTRUTUR1< E TRANSFORH.ÁCÕES* 

~1aria do Carmo Corrêa Galv 2'-: 

Departamento de Geografia I UFF ... 

ABSTRACT 

Starting out from the concep tion that agrarian space is 

subspace created by ::"u ruJ. a c-t i vi ties wi thin a totali ty 

inciudes the ci tywi th i ts mu.lt.iple varied interactions I 

present study foCuses on the agrarian space of the state 

a 

which 

the 

of 

Rio de Janeiro as affected by the urban-industrial economy. 

It identifies is as a · traditional aqrarian space in which the 

effects of urban g rmvth are making thernsel ves fel t in spa­

tially differentiated and structurally contradictory forms . 

The internal dispari ties are seen in the context of the s o-­

cial, economic and poli tical formation of the state, fror,1 

which emerge I as agents of considerable importance and on di t 

ferent scales, the coffee economy which condi tioned the set-­

tlement and appropriation of the terri tory and, on the othe ~~ 

hand, the functions of Rio de Janeiro as a port, a centre o i 

political power and a national rnetropolis. 

Wi th a background of dairy-farming I rep·lacing ccóffee-growing 

in almost the whole of the state I and single-crop " sugarcane 

cultivation in the Baixada Campista, the agrarian space of 

the state of Rio de ~Taneiro illustrates overall limi tations 

and4 problems of the sta t e I s economy, wlthin a frarnework of 

irnrnobility or feeb1e growth. 

This formally stationary framework has been passing through 

changes in organization and structure which have reflected,d~ 

ring the past thirty years, diffe rent ways in which the state 

of Rio de Janeiro has shared in the overall process of the 

country's de ve 10pment ref1ecting, at one and the sarne time, 

capita1ist e xpansion in the rural sector and its articu1a­

tions with various po1itical actions aime d directly or not a t 

that sector. 

As a resul t of their extent and their social and economic i r:t­

p1ications, a nurnber of important variables are referred t.c 

in this study as indicators of changes. They are variabJ. , :.: '~ 

referring to 1and use, recorded in the Censures from 1950 t .e 

19 80 I and others characteristic of the modes of production : 

brought up in the course of fiéld surveys. 

The expansion and modernization of catt1e-raising in specifi~ 

ca11y defined areas in the state , the widespread fa11-off in 

perrnanent cu1tivation é'.n d the increase in temporarily cultiva 
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ted areas refle ct ne \-, options for producers in connection 

with less expensive and more profitable activities. 

The strengthening of sugarcane cultivation, the extension of 

silv.l:Cúlt\f:te;j especially since 1970, and the resurgence of 

coffee-growing display the e ffe cts of agricultural policies 

based") oil::.ubsi di'2ê:i1t, ôredi t. 

Of the various forms of innovatibn ih the state rural are a 

which are focused on i n this study, none shows the ditect in'-

terference of Rio de Jane iro as a consumer market. Not even 

cattle-raising practise d on the enterprise model on the peri ­

phery close st to th e city is fundame ntally directed towards 

Rio's consumer marke t, except for dairy production. Of the 

beef cattle produced the re, only 10% or so are e armarked for 

this market. 

In the coastal lowlands o f the Lake Region, specialization 

in the oroduction of co\vs an d bulls for breeding purposes, 

which is being consolidated in conjunction with the pastoral 

areas of Minas Gerais, Espírito Santo, Goiás a nd Mato Grosso, 

offe rs the most obvious p rood of the alienation of the produ 

cing area from the immediate market of Greater Rio. 

The geographical distribution and configuration of the dyna­

mie segments and the stagnant pockets in the state point to 

another feature of its agrarian framework. The great motor­

way axes which bring Rio de Janeiro into contact with the 0-

ther me tropolises in the Southeast or with the Northeast via 

the coas tal highway are today the great lines along which the 

modernization of rural activiti e s and new social relations of 

production are b e ing diffuse d, so creating a new agrarian fr~ 

mework which has little or nothing to do with the previous 

one or with the great me tropolitan market. 

From the above -me n t ione d fraMe of refe rence , it is quite clear 

that the agrarian s pace of t he state of Rio de Janeiro is 

being transformed unde r t he action of forces superior to mar­

ket ones, force s which t r anscend the s ystem of internal rela­

tions of the state i tself I emb o dying the process '~ of capital 

enrichment of the rural areas and a new spatial structuring 

linked to the p roj e ction of Rio de Janeiro on a n a tional sca­

le, more than to its local or r e gional action. 

~Pesquisa realizada com auxílio do CNPq e FINEP. Participação dos BOlsista 
- Manoel Augusto de A. Magina, Marcos Aurélio Vasconcelos de Freitas e Maris 
Gonçalves Rodrigues. 
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o presente trabalho integra-se a uma linhn de investigação,em 

desenvolvimento no Departamento e no Programa de Pós-Graduação em Geografiada 

UFRJ, voltada para oé'studo do espaço agrário brasileiro em suas articulações 

com a economia urbano-industrial e o meio ambiente. Esta linha de investiga­

çao preocupa-se em compreender e analisar os efeitos diferenciados do cresci­

mento econômico sobre o espaço rural, particularmente em áreas de ocupação ~n 

tiga, levando em conta as peculiaridades da formação social e o contexto am-­

biental dos diversos segmentos que integram esse espaço. 

Sob modalidades as mais diversas e cada vez mais agudas, os 

problemas da agricultura ultrapassam os limites do campo e atingem a cidade, 

irmanando a população produtora e consumidora na busca de soluções. A. tomada 

de consciência da gravidade da questão agrária se amplia e com ela a percep-­

ção do significado da agricultura no processo de desenvolvimento global do 

país, justificando sua posição como meta prioritária de governo. 

Pelo papel fundamental que desempenha no mundo moderno, corno 

fonte supridora de alimentos e matérias-primas e como mercado consumidor de 

bens industriais, a agricultura constitue atividade para a qual a investiga­

ção científica se faz imprescindível e deve ser direcionada no sentido de me­

lhor conhecê-la para aprimorá-la e torná-la mais eficiente e produtiva. Sua 

importância adquire ainda especial dimensão, e como tal deve ser investigada, 

quando se considera o elevado contingente populacional a ela vinculado ou de­

la dependente, sobretudo em países em desenvolvimento. 

Para a Geografia, que tem por : 'objeto: de estudo o espaço 

produzido pela atividade do homem, ou seja, a natureza transformada pelo tra­

balho, a agricultura se coloca como tema de investigação na medida de uma co~ 

cretude que se expressa e se dimensiona no espaço por ela criado ou transfor­

mado. 

Num país de extensão continental cornn o Brasil, marcado por 

um quadro natural profundamente dife renciado, e um crescimento econômico in­

trinsecamente díspare e espacialm0nte de sigual, o estudo geográfico do espaço 

agrário impõe-se por si mesmo, dado o S 0 U significado, tanto do ponto de vis­

ta teórico quanto do ponto· de vista de r e alizações práticas como subsídio a 

planos setoriais ou regionais de desenvolvimento. 

o crescimento urbano-industrial do país nos últimos 

anos estimulou consideravelmente o setor agrícola na produção de alimentos e 

matérias-primas, acionando para tanto dois mecanismos bastante distintos de 

operação; de um lado a expansao do espaço econômico com a conquista contínua 

de áreas. novas, onde a fertilidade natural de solos virgens representava ga­

rantia de alta produção; de outro, a retomada de áreas antigas, nas quais a 

modernização das atividades viria aumentar a produtividade e, consequentemen­

te, a produção. 

Estes efei tos espontâneos do crescimento econômico, fortal e ci­

dos ou direcionados por ações do Es tado, não se fi zeram sentir, entretanto p ,':::c, 

forma igual e equilibrada em toda a e xtensão do espaço rural, nem promover "1m 

aí o desenvolvimento almejado, deflagrando, em muitos casos, r e ações em ca'~ 

(! ·,üa profundamente conflitantes. Os problemas sociais e econômicos do Brasil 



í~ 
i ! • 

de hoje estão a exigir um redimensionamento da questão agrária vista em sua::; 

implicações com o crescimento urbano-industrial dentro dó'contexto da formaç Z:~n 

social e das condições ambientais das diversas áreas rurais do país. TéÜ d::" 

mensionamento requer estudos em diferentes escal,:>,s de análises, escalas ess a.s 

que se definem e se delineiam em função dos - objetivos visados. 

Nas áreas rurais tradicionais a economia urbano-indust:r i al 

passou a afetar profundamente o próprio sistema produtivo, interferindo nc 

processo de crescimento com implicações sobre as condições ambientais. E s t:ó. 

é a situação vigente em diferentes porções do Suceste, onde se destaca o Est:a 

do do Rio de Janeiro, por isso mesmo selecionado corno segmento prioritário co 

estudo; e aqui apresentado nas linhas gerais de sua estrutura e transformê-Çõt::; 

espaciais. 

1. REFERENCIAL TEÓRICO-CONCEITUAL 

O estudo em tela parte da concepçao de espaço como entidade 

real, total e concreta criada pelR sociedade em interação permanente com a 

natureza e constituída de segmentos difere nciados por força da divisão social 

e territorial do trabalho. 

Assim sendo, o espaço agrário define-se corno um subespaço in­

dividualizado por peculiaridades de organização que decorrem, não apenas c.Ê' 

ati vidades nele praticadas num determinado momento, mas também de ações ante­

riores e externas a ele. 

N~ configuração, estrutura e funcionalidade de qualquer seg~ 

mento do espaço agrário entram em jogo, de maneira diferenciada no espaço e 

no tempo, as potencialidades e ' limitações da natureza, a posição relativa dG.:2, 

sesegrnento dentro de um espaço maior e o próprio espaço corno agente e ator 

de sua própria organização. A elaboração do .espaço agrário pressupõe, por cO-'? 

seguinte, um conjunto de forças sociais, econômicas e polí ticas corporifica ··- ·· 

das em formas diferenciadas de uso da terra, relações de trabalho e sistema s 

produtivos que se ajustam numa determinada estruturalespacial dentro de urna 

sequência história. 

Com base neSSê formulação teórico-conceitual, as investiga-

çoes sobre a organização do espaço agrário buscam a compreensão do processo 

produti vo e d.as trans formações da a ti vidac1e aqro-pas toril em sua projeção es­

pacial, em suas relações com condiçõe s arnhientais, concUções locacionais, con 

diçõe s de mercado, analisando paralelamente os efeitos desse processo em t e r­

mos de crescimento econômico, desenvolvimento social e equilíbrio ambiental. 
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.~ . o ESPAÇO AGRÂRIO FLUMINENSE - CONTRADIÇÕES E CONFLITOS 

Apesar de sua localização na área mais desenvolvida do 
polarizada pelas grandes metrópoles nacionais ~ Rio de Janeiro e são Paulo-; 

o Estado do Rio caracteti~a-se por um crescimento lento e contradições inter­

nas muito acentuadas. Atividades modernas e tradicionais se defrontam carac­

terizando e delimitando segmentos contínu~s, de extensão va.riável, ou coexis­

tem no interior de um mesmo segmento - seja ele uma suburiidade regiohal ou 

até mesmo um estabelecimento rural. Jl..S contradições e disparidades internas, 

tanto formais quanto funcionais, manifestam-se em diferentes níveis e escalas: 

estado, subunidades fisiográficas e estabelecimentos rurais, assim como: 

a) A nível de Estado, contrastam entre si, o planalto interior dominado pela 

pecuária leiteira tradicional pratiCada em pequenos e médios estabelecime~ 

tos com técnicas rudimentares, e ,de outro lado, a planíCie litorânea onde 

duas atividades altamente capitalizadas se expandem e se fortalecem em mo! 
des empresariais: a pecuária 0e corte moderna realizada em estabelecimen­

tos de grande porte, e o cultivo da cana que cresce e se desenvolve estimu 

lado por créditos subsidiô.dos e grandes Projetos de Governo, corno o Pró-Ál 

cool. Ainda a nível de Estado, destacam-se, no próprio planalto interior, 

as contradições entre a área central do Médio Paraíba, ativa e dinâmica, e 

os bolsões agropastoris estagnados e deprimidos que se situam nas bordas 

centro-norte e sudoeste do Estado. 

b) A nível de subunidades fisiográficas, tanto no planalto interior quanto na 

planície litorânea, opõem-se pela forma e pelo uso dois tipos de espaço: 

de um lado as áreas de morros e escarpas acidentadas ocupadas por pasta­

gens naturais pobres ou por lavouras permanentes mal cuidadas, e de outro 

lado, as áreas planas utilizadas seja para a horticultura, seja para a 

formação de capineiras, s e ja aind2 para o plantio de pastos. Na planície 

li torânea grandes projetos de drenagem e sane amento, como os do Vale de 

são João, promovem a valorização da terra e a especulação imobiliária,acen 

tuando ainda mais os contrastes internos d0 área. 

c) A nível de estabelecimentos rurais, independentemente de sua categoria di­

mensional, atividade econômica domina.nte,ou posicionamento no quadro regi~ 

nal do Estado, contrapõem-se formas arcáicas e modernas de produção que se 

expressam através de sistemas aqrícolas eminentemente primitivos e técni-­

cas de manejo agrícola ou pastoril altampnte sofisticadas. Ainda a nível 

de empreendimentos rurais, coexistem ou se complementam, de forma aparen­

temente contraditória, relações de trabalho visceralmente opostas. Mesclam 

-se e se articulam relações sociais semi-coloniais e relações sociais car):; 
talistas. 

Considerando que, por sua natureza, o crescimento é um pro­

cesso eminentemente concentrado, de emRrqência pontual e de difusão não homo­

genea no espaço, as disparidades internas do território fluminense, poderiam 

ser consideradas normais ou esperadas. Entre t aT'l to , dadas exatamente as pecu­

liaridades de sua posição geográfica numa área economicamente privilegiada, a 

amplitude de tais disparidades (atingiLdo níveis superiores aos de outras á-
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reas rurais do país) e as irregularidades de sua distrlbuição requerem estu­

ôos que procurem explicar a lógica de sua formação e de sua evolução. Tais 

cU sparidades só podem ser entendidas no contexto da formação social, econômi­

ca e política do Estado, da qual emergem, como acrentes de considerável impor­
tância: 

a) O porto do Rio de Janeiro, por seu papel no processo de elaboração da hin­

terlândiai 

b) A lavoura cafeeira, por sua expressa0 como fator de povoamento e estrutura 

ção espacial do território; 

c) As condições políticas peculiares do Estado do Rio, abrigando em seu inte­

rior, em diferentes momentos de sua história, uma unidade político-admini~ 

trativa autônoma e de poder econômico superior ao seu - Município Neutro, 

Distrito Federal e Estado da Guanabara. 

AS -,êqntradições internas do quadro aqrário fluminense tradu­

zem, em sua forma espacial e em seu conteúdo social, estruturas geradas pela 

açao diferenciada mas articulada desses diversos agentes em diferentes momen­

tos históricos. Tais estruturas s e expressam de maneira particularmente niti 

da na rede viária, na malha urbana e na organização da produção. 

As áreas rurais mais dinâmicas situam-se junto às grandes 

vias que ligam o Rio de Janeiro lis outras metrópoles do Sudeste - são Paulo, 

Belo Horizonte - ou a outras regiões do país como o Nordeste através da Rio/ 

/Bahia e da Réido'Vi .ã. Litorânea. Os bolsões de estagnação correspondem à áreas ': 

marginalizadas em relação a essas rodovias e que nao dispõem de caminhos vici 
nais que as liguem àqueles eixos rodoviários. 

Em seu direcionamento geral os eixos rodoviários do centro e 

do oeste do Estado reproduzem o arcabouço de velhos caminhos abertos a partir 

do Rio de Janeiro rumo a Minas Gerais e a são Paulo. lIs funções de porto e ­
xercidas pelo Rio de Jane iro, numa economia de base exportadora, explicam a 

elaboração dessa rede viária tipicamente de penetração que articulou para si 

e sob sua dominação uma vasta hinterlândia com limites superiores àqueles qUê'! 

viriam a constituir o próprio Estado. 

A cafeicultura, r esponsável pelo de sbravamento e ocupaçao e fe 

tiva dessa hinterlândia que se expandia com a penetração da ferrovia e com a 

criação de cidades nos eixos ferroviários, gerou riquezas das quais apenas a 

cidade-porto do Rio de Jane iro se beneficiou. As r e lações de trabalho escra­

vistas em que se fundamentou aquela atividade impediram a formação de uma in·­

fraestrutura urbana e de mercado que pudesse sustentar a economia do Estado 

após o debacle cafeeiro, propiciando-lhe condições de soerguimento, recupera-
-~ao e desenvolvimento. 

Como cidade primaz que se transformou em capital e grance me­

trópole nacional, o Rio de Janeiro criou vínculos de interdependência com po~ 

tos e áreas distantes, enquanto em suas proximin ades tolhia o surgimento de 

cidades intermediárias que pudessem vir a compor uma rede urbana equilibra0a, 

capaz de atuar como instrumento de difusão do desenvolvimento a partir daque­
le grande centro. 



o processo de crescimento do Rio de Jane iro, a ltamente depen­

dente do comércio exportador de produtos procedentes de sua área de influên­

cia, trouxe como consequência não apenas uma grande concentração espacial da 

economia, como também uma reduzida capacidade de dinamização que se tornou 

peculiar à cidade, não obstante sua função rnetropoli tana. 

A condição de "cidade-estado" que o Rio exerceu durante largo 

período de sua história cerceou sua atuação regional, o que explica a estagn~ 

ção de largas porçõe s do Estado, especialmente e m seu setor rural. 

3. TRANSFORMAÇÕES 00 ESPIIÇO AGRÂRIO 

Num contexto eminentemente tradicional, que tem corno pano de 

fundo a pecuária leiteira extensiva, em substituição à cafeicultura em quase 

todo o território, e a monocultura cancvieira arraiqada há mais de três sécu­

los na Baixada Campista, o espaço agrário fluminense corporifica limitações e 

problemas globais da economia do Estado, dentro de um referencial de imobili­

dade ou fraco crescimento. 

Esse quadro formalmente estacionário vem passando, contudo~r 

mudanças de organização e de estrutura que traduzem, no correr dos últimos 

trinta anos, diferentes modalidades de particip('!.ção do Estado do Rio no ·' pro­
ce sso global de crescimento do país·, refle tindo a um só tempo a expansao capi 

talista no setor rural e suas articulações com ações do Estado, voltadas ou 

não diretamente para esse s e tor. Por sua extensão, e por SUn S implicações so 

ciais e econômicas, destacam-se neste trabalho, como indicadores de mudanças, 

algumas variáveis referentes ao uso do solo. 

Em que pesem as limitações da série temporal utilizada englo­

bando dados cens1t.:ários agregados de 1950 a 1930, a evolução do uso da terra 

aqui apresentada reflete mudanças significa tivas no período em pauta. De sua 

análise emergem questionamentos referente s ao jogo contradi tório de forças que 

tem comandado a produção num direcionamento determinado menos pelo mercado me 

tropolitano do Rio do que por intere sse s especIficos do capital que se contra 

põem, muitas vezes, aos daquele mercado local. 

As questões que se seguem, pinçadas num conjunto amplo de 

constatações, exemplificam c~racterIsticas do processo de transfnrmações do 

quadro rural fluminense, em sua diMensão espacial e temporal. 

Sob duas moda lidades devem ser aqui consideradas tais trans-­

formações: aquelas refe rentes ao uso do s6lo, que pédem ser apreciadas a ní­

vel de Estado por dados estatísticos oficiais de producão, e aquelas relacio­
nadas à variações qualitativas dos modos de produzir, que se diferenciam por 

s e gmentos do espaço ou por setores de atividade e foram levantadas em pesqui­
sa de campo. Há também que distinguir os períodos de 1950/1960 8 1970/l9 S0 

por efeito de características específicas do processo de mudanças. 

A expansão da fronteira interna, através da ampliação das a­

reas de lavoura e de pastagens, constitue o primeiro fato a s e r assinalado co 

mo resposta do setor rural ã demanoa crescente de alimentos suscitada pela e x 

pans ão urbano-industrial dos anos 50 e 60. 



Tratando-se de área de povoamento antigo e já consolidado, 

tal expansão se fez não tanto pela apropriação de novas terras, mas sobretudo 

pela reorientação da exploração econômica das unidades produtivas existentes. 
Vale notar que, sem alteração significativa da área total dos estabelecimen­

tos rurais (variação relativa de apenas 0,1% no período de 1950/1980) ,as á­
reas de lavoura cresceram 2, O % e as de pastagem '29, B%, enquanto as áreas de 

mata reduziram-se em 22 ,6% e as terras incultas em 64,2% (Tabela 1). 

A esse crescimento extensivo da agropecuária que representa, 

em todo o país, a reação mais imediata do setor rural ao crescimento urbano 2 

industrial, justapõem-se variações internas de uso da terra agrícola que r e·­

fletem ~aracterísticas peculiares do Estado do Rio em seu processo de ajusta­

mento à economia global. 

A participação crescente das lavouras temporárias em oposição 

às lavouras permanentes {Tabela '», fato também comum a outros Estados da Fe­

deração, reflete no caso fluminense a expansão canavieira, subsidiada e fome~ 

tada pela polltica energética, e não a ampliação do cultivo de grãos para o 

mercado interno ou para a exportaçãn, como em outras áreas ~ país. 

o decréscimo contínuo de alimentos básicos, tanto em 
.. 
area 

cultivada quanto em volume produzido, ,com exceção da rizicultura, confirma es 

se fato. Evidencia-se paralelamente a 'preponderância de lavouras nobres e es 

peculativas, como a cana, sobre aquelas mais diretamente relacionadas ao con­

sumo e, consequentemente, menos lucrativas, como as lavouras do milho, feijão 

ou mandioca (Tabelas 3 e 4). 

A expansão e modernização da pecuária, sobretudo de corte, 

substituindo em certas áreas a pecuária leiteira, constitue outra faceta do 

processo de tran~formação em .curso no Estado. A grande ampliação das pasta­

gens naturais e o crescimento relativamente modesto de pastos plantados (Tabe 

la 5) reflete, contudo, o caráter contraditório de tais transformações: a pr~ 

dominância inquestionável da pecuária extensiva em todo o Estado a que se co~ 

trapõe a pecuária semi-int~nsiva ou mesmo intensiva praticada em áreas sele-­
cionadas e altamente valorizadas, por efeito de sua posição e acessibilidade. 

O reflorestamento insere-se no quadro agráriO comn inovação 
promissora a partir de 1970 (Tabela 1). Embora a área total reflorestada se­

ja ainda reduzida (em 19 30 representava apenas 1,0?% da superfície dos estab~ 

lecimentos), o crescimento de 68 ,4% alcançado entre 1970 e 1980 demonstra que 
a silvicultura é não?apenas uma forma nova de uso da terra que se amplia, mas 

também uma modalidade nova de investimento rural que se consolida por estImu­
lo governamental. 

Dentro da política de fomento à agricultura de exportação que 
constitue hoje diretriz básica de ação do governo central, a nIvel nacional, 

apenas o setor cafeeiro vem sendo ativado. A ampliação de 709,9% da área cul 

tivada e 30,3% da produção t entre 1970 e 1980, traduz a reação positiva da ca 

feicultura, em oposição à redução de 86,4% da área e R2,].% da produção, no p~ 
ríodo 1950/1970, ou ao crescimento de apenas 9,7% da área e decréscimo de 
8 4,5% da produção no perl<bdo total dos 30 anos aqui considerados (Tabela 6). 
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Tabela 2 

EVOlUÇÃO DAS AREAS DE LAVOURA PERMANEJITE t TEHPORAAI A 

I 
, - -

I li r e a 

Especificação I (ha) 

1950 L 1960 I 1970 1980 
111 fMM7 ..,,, 

Tot a,} das Lavouras .-:-:-:-:-I~~i 597 .5lt3! ~~m 601.41) 
Lavoura Permanente • I 1 S6. 170 I 189.7181 174.647 145.115 
Lavoura Temporári a. ~ 40:_:,: ,~~L~07.82S, 451l.8971 "56.298 

I.avou roa Pe rmanen te . 
lavourá iemporária . - . 

... • -
FONTE; Fundação IBGE. 

Produtos 

Par i le i pação na Arua Toui 
t----------r--- -

31.6 31. 7 
6e.3 68.2 
-

Tabe la 3 

LAVOURAS AL I HENTARES 

2.7.7 
72.2 

Area Plantada 
(ha) 

1950 1960 '1970 

(~) 

2".1 
75.8 

• 

Variação 
Re lati", 

(1)0) 
,- , ,-

- 50/80 

2;0 

- 2.0 ' 
13.4 

Variação 
Relativa 

(%;) 

50/80 1980 I 
.......... ~---~~ • .!1:l=f,::u~tJ:~II:~.~ ........ _-+---~i----...... -....,.,"""".-
· Arroz ...••.•....•... .. . I 1+9.848 52.52.2 52.228 37.810 -24.1 

Feijão ....... .... . ... I 28. 184 18.401 20.4391 20.203 -28.3 
• fotandioca .......... .... I ~ 1~.3 ~!'1 22 .354 18.855 10.926 -18.0 
• Milho ................ ! !Z ,}J'4 1 126.198 1 90.939j 59.190 -53.9 

.' f---'-.. --.--.-.....!...---- ....:.----J..----1 
! Produção (t) , 

• Arroz ................ , 57.8Li7 66.158 51.338 72.242 
I" 

l--~----.-----r-'----i 
· Fe i j ão • 111 41 ••• ~ •••••• •• I 19.990 8.062 6.699 7.658 
· I'tand i oca ••••••• •••••• 
. Milho .......... ... " •.••• 

I l~S.559 219.873 217.281 115.489 
I ~~.' 008 / 101 •• 419 69.962 67.772 

~~err ....... -=-~~,....S""t'C,.... .. __ _ 

rONTE: FlSGE - Censo Agrí co I <.l. 

- 24.7 
-6J ~6 _ 
-20.6 
-50.5 

83., 



Tabe: 1 él 4 

LAVOUR.lI..$ COHERCIA!S, 

Tiabe 1 a S 

f.VOLLJÇ~IO DAS AREAS DE: PASTAGEM NATURAL E PLANTt\OA 



Tabela 6 

VAR li AÇÃO REL.ATI VA DE LAVOUIlAS COMl3RC IA I S 

· Cana • • " ....... \I' ... lo .. .... 

· Café ... lO ,.; .... .. ........... .. 

· Laranja " ....... Il .. .. ... 

• Cana •..• . ......... 
Café ' ...... . ..... . . 

• Laranja . ....... . . . 

~' " ."J'. ", I' 47.0. 
-l a .~ -83 . :~ 

3Si • ;. 21.7 

\0 ,, 9 
70~1 . 9 
- Ei .5 

39.1 
-86. '!1 
69.6 

53. J 

9.7 
58.5 

r-----' --- -.------- -~ 

L ________ , __ . __ . ____ . __ p r~~~çi~o (~:_ , _____ -1 
11 • Sf 

···46.4 
63 .7 

-77.9 
45 .3 

21.Q 
30 .8 

-29 .7 

83.0 
~88.2 
1.0.lj 

133.9 
-84.S 
- 1.3 

FONTE: FI BGE .• Censo A~lr r cC) I Z~. 

8,5 ., 

A citricul t u ra , por :SlJavez, como ativid.ade que já repre sen" 

t ou pilpel re149vante na balança comercial do Estado corno produto de exportação, 

podE:~r2l SE~r reat,ivada com vistas. a ocupar, pelo menos paJccialmente, o mercado 

de:ixado pela produção paulista, redi.m4~ns:i.onada €~ dinami:!:ada pelo comércio ex­

barno nosúlt.imos dois anos. 

4. CONCI.USM ---T"---
Num espaço ela.boradc) ~~ consoli.dado pela economia agro-e}{poI:"t.~~ 

do,rél , como é o Estado do Rio dE! .Jal'lE!i:ro, as transf<)I:maç15es; suscitadas pelo c:.tI'2S 

cimento urbano--industrial têm posto ânu ou reavi vado algu.ns componentes ' bá.si 

cCoS de .. sua ,est:r:utura s ó c i o-espacial oriSf.inaL 

GE~rado soh comando do PC)]~' t:o do Rio de ,J':llnEd.ro como IIE~sp aç: o 

p.rodutl Vc) voltado para fora,1I e marginali.zado em rEl1ação ae> cl::es cimento de SE; ,;1 

cidade" o espaço êlgr~iriQ fluminense evoluj:u e hoje se t:r.ansforma ainda à malr'­

geilTI daqu,üe mel::cad.o - "de çostas" para. CI mercado nll:lt:ropc:>lt tano. 

D,u~ modali.dade!:; dE~ j,novêLç~ ~io do quadro nural aqui sumarizadas 

.- .mode lcnl zação da. atividade! pamtoril, f:()t'talec irnen'to da economia canavieira , 

~~xpansiio da silvicultura, ressurgim€mt,Q da c,afeicul t:ura - nenhuma exprime in'­

ter:t::e:ri~nc.ia diretê~, d<) Rio de J,meiro como centro cem.sumLdor . Nem mesmo a pe-

cuária praticada em moldes eInprE'~sarL:ds :na periferi a mai.s próxima da cidade 

está f l.mdaIOentalmEmt4:: vc::>lt:(.ltda para () sup.lC:Lmento 111t~~·tropoli i:ano, exceção fei.t a 

ã prOd.llç ~io lei.t:ein:t. O 9ado de corte 211: produzido destina-se ao abate em to­

do () El3: tildo I sendc) qlle par(',L a ~irecl metrc)poli tan a ~:; ão encaminhados apenas 10 %! 

aproximadamente. 

Na b/:tixadfl litorâ.ne<'l da Região dm. Lagos, a especialização na 



produção de matrizes e reprodutores que se vem consolidando - atrelada à áreas 

pastoris de Minas, Espírito Santo, Goiás e f·"ato Grosso - constitue a demons­

tração mais evidente da alienação dessa área produtora em relação ao mercado 
imedi ato do Grande Rio. 

Num outro aspecto, as estruturas antigas sao reati vô.das pelo 

processo de transformações do espaço agrário. Corno cidade primaz de urna am­

pla hinterlândia e capital nacional no passado, e corno grande metrópole naci~ 

nal no presente, o Rior'de Janeiro ligé\-se necessariamente a outros pontos do 

terri tório nacional. Nesse s (~ ntido , impõe-se a multiplicação e aperfeiçoame.!! 

to das vias terrestres de circulação capazes de atender eficientemente fluxos 

de pessoas e mercadorias que a funGão me tropolitana exige. As rodovias sao 

hoje as grandes linhas ao longo dôs quais se vêm difundindo a modernização das 

atividades rurais ou as novas relações s ociais de produção, criando-se com 

elas um novo quadro agrário que pouco ou nada tem a ver com quadro anterior 

ou com.o grande mercado local. 

:g ainda nesse contexto de urelações externas" que, paradoxal­

mente, se formou o eixo rural mais moderno e mais dinâmico do Estado; a via 

li torânea de ligação com o Nordeste, a BR-IOl, que é o mais recente vetor do 

lazer e do turismo em território fluminense. Por essa via se expandem os 

grandes empreendimentos rurais do Estado superando os eixos econômicos Ri 0-

-sâo Paulo e Rio-Belo Horizonte. 

No quadro de referências aqui exposto, fica bem claro que o 

espaço agrário fluminense se trans forma sob ação de forças superiores às do 

mercado, forças que transcendem o sistema de relélções internas do próprio Es·­

tado, corporificando o processo de capitalização do campo e uma nova estrut~u· " . 
raçao espacial. 

Neste rápido esboço que teve por ob;etivo levantar questões 

sobre a estrutura e transforrnaçõGs do espaço agráriO fluminense no contexto 

amplo de uma área de povoameBiio~ : consolidado, as reflexões expostas, à guisa 

de conclusão, são o ponto de partida nara outras indagações. Possam elas 

contribuir, de alguma forma, para o avanço de estudos geográficos que contem 

pIem o espaço agráriO de áreas tradicionais com o propósito de compreender o 

processo de transformação por que vêm passando, sob ação da nova ordem social 

e econômica vinculada à novas modalidades de di visão espacial do trabalho. 
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